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A VE¡Ro

NA FRONTEIRA

Que ha da fronteira? O que

podia e era licilo esperar que

houvesse: nadal As hostes ini-

migas da Republica-portugue-

za comprehenderam de ha

muito a inutilidade dos seus

esforços. Todo o dinheiro da

reacção não chegou para mais

do que o espalhafatoso annun~

cio da entrada.

Quando? De que maneira?

Ao arriscado lance não sacri-

ficaria nenhum_ dos traidores

uma gota de sangue.

Fizeram toar os Clarins de

guerra. Mas d'ahi não passa-

ria. Com pouco se contenta-

' ram, os míseros_

Telegrammas de toda a

fronteira afñrmam reinar por

lá o mais completo socego e

que as noticias alarmantes pu-

' blicadas por alguns jornaes

causaram indignação.

As tropas continuam nos

seus pOstos, notando-se com-

pleta disciplina e ordem.

Informações colhidas do

governo, confirmaram aquelle

telegramma.

O nosso consul em Vigo,

communica haver percorrido

a fronteira hespanhola e encon-

trando tudo como ha mez e

meio. Os nucleos conspirantes

acham-se, como então, dis-

pcrsos.

. A unica differença consiste

apenas em que o cordão de

carabineiros está reforçado de

modo a ser impossivel a incur-

são de qualquer bando arma-

do em terra portugueza.

Egualmcnte as noticias das

nossas povoações raianas ga-

rantem a mais absoluta tran-

quilidadc.

São, por tal motivo, absur-

dos todos os boatos que para

ahi se têem engendrado.

_-_.-_-__

MUSEU llllNlGlPAli lili AVEIRO

XLIV

Referindo-me á colleção

ceramica do incipiente mu-

seu, disse que eram deveras

intersantes as jarras e ñoreiras

que n'elle existem, e assim e'.

Ha ali exemplares de valor,

quanto a mim, que do assum-

pto pouco sei, mas que estou

certo que hão-de ser justa-

mente apreceados por quem

o possa e deva fazer. Não me

preocupei com a sua coloca-

ção, lemitei me a reunir tudo

que no genero encontrei es-

parso no espolio dos dois

conventos, de Jesus e Carme-

litas, que na sua maior par-

'te não foi arrolado pela au-

*ctoridade judicial quando se

fecharam estas casas relegio-

sas, porque condemnado qua-

si tudo por inutil e de pouco

ou nenhum valor, estava de

ha muito pcsto fóra d'uso e

assim arremessado para o

fundo de velhos armarios e

areas onde os fui encontrar

ignoradas e poeirentas. Tudo

isto rabusquei pacientemen-

te tendo bem presentes na

memoria estas palavras do

   

meu illustre amigo e mestre sr.

Ramalho Ortigão escriptas a

pr0posito do recheio artistico

das habitações de algumas das

familias historicas do nosso

paiz:

   

    

    

    

  

   

  

   

   

  
   

               

    

   

   

    

 

   

  

    

   

  

 

(Nos s'ctões d'cssas antigas

casas havia accumuleçõee secula-

res de moveis iuutilisados, de

miudesas rejeitadas e esquecidas,

com as quaes se sepultariam do-

cumentos iuspreciaveis para a his-

toria da nousa influencia na evolu-

ção eiiropêa das artes sumptua»

rias; cadeiras aluidas e cauapés

desconfnutados, desusados mani-

cordios, velhos cravos de charão,

abandonadas espinetes, em cujo

tectado amarelleoido se teriam de-

dilhado as primeiras composições

de Palestrina e de Cemarosa; an-

tigos 'arreios da tiro e de solla,

brazeiras, perfumadores, lanternas

e candieiros de cobre, velhos psl-

mitos oontrafeitos de conchas e

de penuas, montõas de manuscri-

ptos, montões de gravuras, dentes

de elcphante, ferrugentas chavi-

nas de psderneira; e, entre feixes

de cacetee e de chibatas de mar-

meleiro, talvez desarticulado e rc-

to, algum d'eeses chapeus de sol,

que nós fomos os primaÍroa que

l'abricamos e que introduzimos na

Europa, ou algum d'eses primiti

vos leqnee, em quarto de circulo,

que os companheiros de Fernão

Mendes Pinto trouxeram da Chi-

na, com os primeiros aparelhos de

chá, com as primeiras caixas de

siguaes e pastilhas, doando a Ro

me. o e Florença, a Paris e a

Londres', todos os principaes atri~

butos e os thesouros fundamentaes

do toda a arte da casa e de toda a

eleganoiá ds civilisação moderna.

E tudo isto desapareceu, ou se

está evolando com o sucessivo des

manchar do todas as velhas casas,

u'um saudoso e doce perfume de

csmphora, de mofo, do alfasema e

de bejoim, errante no ar dos ca

sarões despejadosr.

Como digo, tendo bem

presente estas sensatissimas

considerações, tudo i'cvolvi e

ás minhas pesquisas e ás de

meu filho, que n'isto me vae

na piugada, consegui reunir,

collecionar não só esses basos

e ñoreiras que ora se agru-

pam no grande escaparate da

asalla das talhas» e que não

serão a parte menos inter.

santo do museu, muitos ou-

tros objectos curiosos e mes-

mo alguns de valor como é

uma elegante peanhã de ma-

deira entalhada e dourada,

que fui descobrir n,um desvão,

junto á torre dos sinos no con-

vento das Carmelitas. Por

isso bem digo d'esta crusada,

que faz que' não possam ter

aplicação aos dois conventos,

a afirmativa inteiramente ver-

dadeira de Ramalho, que das

antigas casas fidalgas tudo

desapareceu.

Mais alguma coisa é mis-

ter dizer ainda sobre a colle-

ção ceramica do museu, mas

issoñca para outro dia. Ago-

ra, para terminar faço apenas

um pedido, aos criticos d'arte,

escriptores e jornalistas, artis-

tas em fim todos os homens de

bom senso e amantes das

coisas da nossa terra, meus

patricios, que aguardem a ar-

rumação final, que está para.

breve, do espolio dos dois

conventos de Jesus e das

Carmelitas, de que os srs. go-

vernador civil e delegado do

procurador da Republica n'es-

ta comarca me encarregaram,

não por ser o mais competen-

te, mas talvez o mais disponi-

vel, e venham depois dizer da de ou esperanças de agradeci-

sua justiça, isto é, do valor e mentos, tenho realisado no

estimação dos objectos arre- novo museu, com que graças

cadados, e da sua collocação á preserverança e inagualavel

provisoria e um pouco temul-.boa vontade do illustrado che-

tuaria, pois outra coisa não é fe do districto sr. dr. Rodrigo

omeu trabalho de dois mezes Rodrigues, Aveiro vae ser

consecutivos, quasi que de sol datado.

a sol que sem fumos de vaida- Marques Gomes.

M
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trai? Leal e dedicadamente

nos collocamos ao seu lado.

Vamos para deante, sr. go-

vernador civil. Mas pro-

curemos, antes de tudo, arre

dar do caminho os tropeços

que infortunios do acaso nos

collocaram na frente.

#-

Sobre o assumpto da reu-

nião e as vantagens da opi-

nião do illustre magistrado,

escreve tambem o sr. Jere-

mias Lebre o que em seguida

reproduzimos :

 

A convite do sr. governa-

dor civil realisou-se na 4.' fei-

ra ultima, no pateo do con-

vento de Jesus, á tarde, uma

reunião a que concorreu cres-

cido uumero de individuos.

Tratava-se de resolver

sobre aquartelamentos e a

elevação do lyceu a central,

expondo sua ex.a e varios ou-

tros oradores a sua opinião.

Condemna, o sr. governa-

dor civil, a ideia da utilisação

do edificio asylar para o alo-

jamento de forças. E' peque-

no para tão grande numero.

De accordo. Não é, po-

rem, tão facil a construcção

d'um quartel novo como á pri-

meira vista parece. Foi tempo

em que de prompto se remo-

viam difñculdades. Os seis

ultimos mezes de adminis-

tração municipal foram da

mais completa esterilidade.

Que se fez ahi em beneficio

publico? Estorvou-sc a cons»

trucção d'uma avenida que se-

ria um grande melhoramento.

De que forma se ñzeram su-

bir os rendimentos munici-

paes? Pondo em execução um

regulamento que os disimou

infinitamente. Que se fez em

proveito do lyceu? Negou-se-

lhe obstinadumente o concur-

so que se lhe podia prestar c foi

por eil'eito do honrado pro-

testo' d'um vereador que tar-

de se emendou a mão.

Que mais se fez? Atirou«

se para fóra do quadro da ve-

reação com um homem que

lhe podia dar util exforso. Fe-

riu-se estupidamente um de-

putado da nação. Inven-

tou-se a necessidade d'um in-

querito a serviços lealmente

prestados na secretaria. Creou-

sera intoleravel situação em

que se debate uma das se

cções do Asylo-escola. E eis

tudo. Tudo quanto se fez

n'aquelle largo improducti-

vo periodo.

A propria boa vontade dos

que ficaram é a miudo con_

trariada corn desprimor. _Va-

_le a pena um sacrifício ein si-

tuação semilhante?

A cidade viu tudo isso com

pronunciado desgosto. D'uma

vez esteve para armar-se de

vassoura. Accudiu com bom

criterio o magistrado superior

do districto, que de novo ap-

pella agora para o generoso

concurso de todos nós. Têl-o-

ha, decidido e franco por. nos-

sa parte. Nunca lh'o negámos

acompanhando-o sempre, des-

interessadamente, em horas

boas e em horas más.

Quer'sua ex.l deixar, no

momento da partida, o seu

nome “gado ao empreendl' Geral luerava alguma coisa com e

memo (rum quartel e da ele' instalação do regimento ali? Abso

vação do nosso lyceu a cen- lutamente nada; quem tudo tem a

..7

A convite do ox.“ governador

civil, realiscu-se na quarta-feira

passada um comício em que sua

ex.A com a maxima competencia,

pois se havia dado ao trabalho de

estudar previamente a questão, ex~

poz, e muito bem, primeiro a con

vaniencia, ou, antes, a necessidade

de tratar com justiça e amor tudo

o que_ dia respeito aos concelhos

do districto, para que este não

chegue um dia a desagregar se, o

que nos acarretaria graves trans-

tornos; segundo, a questão do

&quartelamcuto de infantaria 24

na cidade, ficando definitivamente

resolvida. a sua permanencia aqui,

o que, aliaz, estava já. integrado

no animo de todos os avcirenses.

Restava, porém, que alguem

apresentasse uma Sulllçãú viavel

para remover as dilliculdades do

seu alojamento. A commissão no-

meada no comício do Theatro ti«

nha-se limitado a indicar a sua

em“, o sr. g0veruadcr civil, a

transferencia do Asylo para o

Convento e o alojamento d'aqualla

 

N

vosso. A commissãc havia resolvi-

 

dessem resultar.

ondas n'este jornal, mostrei alguns

d'esses inconvenientes; tive, porém,

de pôr ponto no assumpto por cu-

meçareiu a arremeçarme com os

interesses pessoaes. Acho-me, ain-

da accim, satisfeito com o galar-

dão de, só eu hsvzndo contrariadc

a opinião de tanta gente, ver que

u'um oomicio, onde ee achavam

quasi todos os individuos de repre-

sentação na. cidade, se approvcu

por unanimidade o parecer do

ex.“ governador civil, que era,

afinal, o que eu de ha muito vinha

defendendo.

O Asylo tica, portanto, onde

está., na sua case, e a cidade vas

construir um quartel.-A Deus o

ue é de Deus e a Cesar o que é

de Cesar.

Pois o Asylo, que é de todo o

districto, havia de ser dedo para

quartel, ficando a Junta Geral com

um onus de 40 contos e tendo ain-

da dc fazer obras no convento na

importancia approximazla dc lõ

contos?! ' _

E havia o Governo, dando-se-

llie aquellc ed.ticio, de diepender

com elle o na coustrueção de ca-

vallariças e outros anexos ainda a

quantia de 23 cont s, quo sua ex.“

o sr. coronel Pereira Dias orçiiu

para taes obras, não vindo nunca

a ñcar um quartel em termos?!

A institu:ção as, lar ou a Junta

   

         

   

   

       

   

   

           

   

   

   

   

  

   

  

  

   

   

   

   

   

   

 

unidade militar no edilicio do Asy-

lo; havia didi 'uliiades em fazer

isto ? quem quizesse qua as remo;

do assim sem attender aos iucon- g

vcnientes que da eus resolução po-

Eu, em algumas cartas publi-

liicrar é o cidade. Então, quem

lhe como a carne que lhe rôa os

ossos. Pena é quo so não presa fa

zer incidir a preoaiit'igazu que ca

da cidadão lia de pagar sobre os

lucros quo hão de provir da vinda

do regimento; como. porém, com

pareceram no comicio as princi-

paesjndividualida los d'Aveiro, e

todas unanimemente approvaram

a proposta do sr. governador civil,

é de esperar qu: ninguem se recu.

será. a fazer o s-.crilicio que lhe

couber em bon alicia da sua terra.

Fica, assim, todo o Convento

de Jesus tt disposição da Camara,

pelo que se crearão ali escolas pri-

marina, visto haver 130.0 creanças

na cdsde escolar e fator-Ba sentir

a falta de casas para escolas; pas-

sa tambem a funccionar ali a Ea

cola Normal, o que importa a eco-

nomia d'uma boa renda; a Escola

de Desenho Industrial vii-á para o

Asylo por ter este a seu cargo

pagar-lhe a renda da casa, que é

da 35045000 réis.

No mesmo dia resolveu a Ce-

mara abrir as portas do Asylo

Escola a todos os cocossitados do

Districto, fazendose d'aqiii em

deantc as sdmissões proporcional

mente á população dc cada conco-

lhn; não haverá. asaim mais injusti-

ças e todos terão «gases direitos.

Aveiro quer entrar n'uiua vida

nova de prosperidade o justiça e

acabar com a politiquico que dan-

tes se fazia com o Asylo; sua ex.“

o sr. governador civil promette

olha-ln com desvelo e fazer justiça

a todos. D'istc se capacitaram to-

dos os que assistiram ao comício e

asaim ha de scr para honra do tc-

dos nós e gloria da nossa terra.

Pela parte que nos cabe, aqui

deixamos bsin consignado o nosso

¡ndelevel reconhecimento a sua

ex.“ o o nosso sincero voto pefa

sua conservação á test¡ d'ecte dis-

tricto.

Din a oiii_

O ANNivrziisiiiiius:

Fazem annns:

llijn., os srs. Francisco María

Soares e Enluíirilo de Moura, Eixo.

Amanha, a sn' l), llaria Emilia

Pereira do Vilhena e o sr. Abel de

Barros Mello.

Alem, as srs." D Maria Selena

dc Vi'beiia Pereira da Cruz c D.

Magdalena Mil-Lill'lil, Lisboa.

Depois, as sr." D. Adelina Lo-

bo Mourão, Porto; D. Julia de Vas-

concellos Abreu, Lisboa; D. Fer-

nanda do Valle e os srs. Manoel

Firmino Rogalla do Vilhena e Carlos

do Valle.

o canoas:

Esteve em Aveiro, de passa-

gem,o nosso velho amigo e antigo

director da Fabricii-do ga: c'est¡

cidade, sr. Carina Guerra.

*k Ja se encontra em Vagos,

tendo tainado posse do cargo do

escrivão ua comarca, o sr. Antonio

Maria de Andrade Sampaio.

O PRAIAS E THERMAS

Estiveram n'estes dias no Farol

os srs. dr. Cherubiin do Valle Cui-

marães, sua mãe e sobrinhos; baro-

neza da ltecosta e llllios, Miguel San-

thiago, Manoel Maria Atuador, dr.

Xavier Bistos, Candido Martins,

Antonio d'Almeida, .lose Gamellas,

Manoel Pessoa sua mãe e irmãs.

'k De Visita á familia Luiz Cu-

nlia estiveram no Farol os srs.

coinmcndador Almeida, d'Angeja;

Monoel Marques e lose Correia dos

Santos.

!LE-tá com seus lilhos na Cos-

ta-nova a sr.“ D. EdeWiges do Mc-

raes da Cunha o Costa, esposa do

esclarecido advogado e brilhante

jornalista, sr. dr. Cunha e Costa.

Q Hospede de sua ox.“ encon-

tra-so alii tambem e sr.' D. Maria

da Soledade de Vilhena Pereira da

Cruz, interessante lliha do conside-

rado facultativo local, sr. dr. Pe-

reira da Cruz.

Q Tambem alli está com sua

(ilha a sr.' D. Margarida da Cunha

Marques Mano, viuva do antigo pro-

iessor e director geral de instru-

cção primaria, sr. dr. Marques

Mano.

'k Estão na Curia as sr.“ D.

Miquolina Pinheiro, esposa do ge-

neral. sr. Almeida Pinheiro e suas

lllhas.

e( Tambem alli se encontra,

com suas exm, a sr.“ D. Maria

Joanna do Resende e Vasconcellos,

esposa do nosso born amigo o il-

lustrado otllcial do exercito, sr.

Luíz de Vasconcellos.

As duas familias são esperadas

por estes dias na Barra, de visita

à familia do sr. ilr. Antonio Car-

los da Silva Mello Guimarães, que

all¡ esta passando a quadra balnear.

&Está tambem na Curia a sr.l

l). Ilusa Mourão Galll'tllds, conside-

rada professora d'esta Cidade.

*lg Está na Costa-nova o sr.

Franmsco Ferreira da Encarnação,

zeloso administrador do concelho

de Vagos.

k No Farol está tambem, de

visita á familia Rodrigues Soares,

a sr.? D. Anna Augusta Dias, habil

professora.

*k De visita a seus sogros en-

contra-se ein Espinho com sua es-

posa o sr. dr. Aurelio Marques

Mano, digno olIIcial do registo ci-

vil.

&Tem estado indisposto, no

Farol, o sr. Manoel Marques da Cu-

nha.

O DOENTES:

Entermon, na fronteira, onde

estava de serviço, o tenente d'in-

lautoria 24, sr. Vasco Homem de

Figueiredo.

Continua tendo sensíveis

melhoras o ar. dr. Attrch Nobre,

conservador do registo ClVÍl em

Aveiro.

o os. LEITE os VASCONCELLOS

Esteve hontein em Aveiro este

distinctissimo homem de sciencia;

fundador o conservador do Museu

ethnologico portuguez, lente de

philogis na faculdade de lettras da

nova Universidade do Lisboa e ro,-

doctor do Ai'clteologo portuguez.

 

  

   

    

 

   

  

   

   

  

    

   

  

   

  

   

 

  

   

 

  

    

 

     

     

    

   

   

     

   

    

   

Jeremias Lebre.

____-_+-___

RENDIMENTO DE PREDIOS

A folha oiñcial publicou

o seguinte projecto de lei

ácerca das declarações dos

contribuintei sobre rendimen-

tos de predios, e que a todos

convem conhecer.

«Artigo 1.0 E' o governo au-

ctorisado a suspender a execução

dos artigos 8.“ e 9.“, o seus para

raphos, do decreto de 4 de maio

de 1911, e todas as disposições

que com elle se prendem, no que

respeita á obrigatoriedade das do

clariições dos contribuintes sobre

o rendimento liquido dos predios

rusticos _o urbanos.

Art. 2.“ Para o etieito do lan-

çamento das contribuições a oo.

brar em janeiro de 1912, servirão

de base alegiulacão o regulamen-

tos anteriores a 4 lo maiodc 1911.

Art. 3.° Ficam auctorissdas as

repartições _de finanças a receberem

as declarações voluntarias dos cou-

tribui-ntes, ein harmonia com o

preceituado no decreto com força

de lei de 4 de mais de 1911.

Art. 4.0 Fica revogada a le.

gislaçlo em contrarion

_+_-_

Noticias militares

Substituindo o medico ci-

vil, sr. dr. Lourenço Peixinho,

que esteve fazendo o serviço

das inspecções no dietricto

pelo capitão medico de infan-

taria 24, sr. dr. Zeferino Bor-

ges, seguiu para o norte o

sr. dr. José Maria Soares,

alferes-iuedico de cavallaria 8.

= Foi nomeado ajudante

para infantaria 24, logar que

já ha muito desempenhava com

com etencia e zelo, o tenente

da mesma arma e do mesmo

corpo, sr. Lopes Mateus.



 

   

   

     

    

  

     

   

   

   

   

  

    

  

     

    

  

  

   

   

  

            

   

  

     

   

   

  

   

 

    

  

 

    

   

  

  

  

  

   

    

  

   
  

  

   

 

  

   

    

   

  

   

  

  

  

    

    

    
  

  

  

   

  

    

   

   

  

  

    

  

    

  

  

    

  

 

  

  

 

    

  

O sr. dr. Leite de Vasconcellos

visitou o nov° museu, que o nosso

collega sr. Marques Gomes está a

organisar n'uma parte do antigo

convênio de Jesus, por indicação

ilo sr. governador civil, e, elogiou

por uma forma enthnsiastica e con-

victa o trabalho ia feito, mostran-

do-se deveras surpreso com o nu-

mero e qualidade dos valores artis-

ticos e curiosidades expostas, aiiir-

mando que se pode dizer sem ne-

nhuma qualidade de favor será um

dos primeiros do paiz.

anamaria
Sob a presidencia do sr.

presidente da commissão mu-

nicipal administrativa, tem

continuado a reunir a commis-

são das festas commemorativas

do primeiro anniversario da

implantação da Republica em

- Portugal, deliberaiido sobre

. os differentes numeros do

programma a realisar.

Baixas tia nossa terra

Aguas passadas

(ISIO).--Dia 7 de setembro-

' Um filhinho do sr. dr. Manuel Gai-

vão, no Farol, cae d'uina byci-

clete, no paredão, maguando se

bastante.

c' O mar continua a produzir

magnificos lanços de boa sardinha.

Dia 8-Realisa-se uma magni-

iica tourada no chão da Palmeira,

promovida pela :Companhia de

bombeiros Guilherme Fernandess.

Dia .9-A sr.a l). Margarida Mar-

ques Mano, manda entregar na ca-

pella da Senhora das liores, em lie-

'cardães, um lindo manto azul em

virtude d'um piedoso voto de sua

mãe.

Dia 10-As nossas costas pro-

duzem abundante sardinha.

J Em Vallega, Ovar, a esposa

do sr. José Valente da ã luz tres

robustas creanças d'um ventre.

?imitam-Continua animada

a epocua. 0 bulicio é em todas el-

ias enorme.

Na Torreira teve houtem logar

a festa a S. Paio, o padroeiro da

praia, que tem a visita annual de

dezenas de milhares de romeiros

de todo o norte e grande parte do

sul da nossa região.

A visita dos illustres deputado

e senador, nossos queridos amigos,

sr. dr. Egas Moniz e Antonio tia-

cieira, por occasião da inauguração

das lanchas a vapor, repetiu-ae

fazendo-lhes a colonia balnear e a

população as suas manifestações de

sympathia.

A Costa-nova leva n'este anno

a palma em concorrencia. Está tu-

do cheio, passando à Barra, dia-

riamente, dezenas de pessoas que

alii vão de visita.

Ao Farol chegaram já mais fa-

milias. As suas reuniões dançantes,

na Assembleia, sã, sempre muito

concorridas, principalmente as de

quintas-feiras e domingos. _

Voltou alli de nove), depois de

uma curta ausencia, durante a qual

foiesperar nm dos seus lentes na uni-

versidade de Manchester. que veio

pela primeira ve: a Portugal, o sr.

David Batalha da Cunha, moço de

apreciaveis dotes de inteliigencia e

de caracter, filho do hemquisto ca

pitalista, sr. Luiz Marques da Cu-

nha, e que com notavel apro-

veitamento tiiou n'este auno, com

22 de edade apenas, os cur-

sos de engenharia mechanica e

de eletricidade, cursos diilicdimos,

nnmerosamente etiucorridos e nes

quaes era 0 unico portuguez. Hon

rou alll sobre modo o nome do

seu paiz, abrindo-se-ihe logo as

portas de importantes casas ingle-

zas, braziieiras e americanas, das

quaes preferira, naturalmente, a

que do Para lhe é olferecida pois

alii tem familia.

O sr. David Cunha é noivo de

miss May, a graciosa senhora a

quem nos referimos no numero

anterior do Campeão, e que é nos.

pada da familia e companheira de-

dicada da sr.' D. Celina Batalha da

Cunha, interessante irmã do novo

engenheiro mechanico e eletricista.

A¡ aguas da Guria.-

0 nosso presado amigo e illustre

deputado, sr. dr. Marques da Costa

levantou no parlamento a questão

da concessão das aguas da Curia,

atacando o sr. Albano Coutinho por

ter abusado do seu cargo de go- lidade de qualquer acto menos jus-

vernador civil para obter, com to; que reconhecendo de inteira

uma iliegalidade uma concessão justiça dar entrada aos abandona-

que se reputa escandalosa. dos, expostos e desvalidos do dis-

O caso produziu sensação, e tricto, vae mandar circulares para

vao ser entregue aos tribuuaes. todos os concelhos avisando as ca-

¡tamem-Foi approvado meras municipaes dc que ha na

o projecto apresentado ais côrtss commissão municipal administra

para uma segunda epoca de actos ctiva de Aveiro o mais Vivo dese-

a exames, que se realizarão em jo de admittir no Asylo-esoola as

atituer em todos as ”esta.

Camara municipal.-

Sessão ordinaria da commissã-i rnu-

nicipal administrativa de Aveiro,

em 6 de setembro de i9lt.~

Presidencia do cidadão Daniel

Gomes d'Aimeida. Compareceram

os vogaes Manuel Augusto da Silva,

Pompilio Simõis Souto Ratolla e

Vicente Rodrigues da Cruz.“

Acta approvada, depois do que

a camara tomou as seguintes deli-

berações:

Lançar na acta d'hoje um voto

de satisfação pela esColha do depu

tado por este circalo, dr. Sidonio

Paes, para o alto cargo de minis'-

tro do fomento;

Fazer applicar a «Companhia de

¡Iluminação publica» as multas im-

postas pelo respectivo contracto

em virtude de continuarem a ap-

parecer candieiros apagados, como

consta dos ofiicios numeros 598 e

604 do Comtnissariado-de-policia

civil e da informação dos vogaes

Manuel Augusto e Pompilio Ratolla;

Agradecer ao sr. governador-

civil os exforços que fez para a

installação do mnzeu municipal no

edificio do convento de Jesus, na

conformidade do seu oiIicio n.“ i50,

hoje lido e no qual louva os servi-

ços prestados n'aqueiia instalação

pelo conhecido escriptor e cultor

d'arie Cidadão João Augusto Mar-

ques Gomes, e responder as coa

siderações de sua ex.“ que tendo

a camara recebido unicamente, até

agora, os edificios dos suprimidos

conventos e não o seu mobiliario

e objectos d'arte que n'elles se eu

cerram, pois estes se encontram

conüados a guarda e responsabili-

dade do delegado do procurador

da Republica n'esta comarca, só

quando lhe forem entregues pode-

ra estudar o plano d'aquella ins-

talação de accurdo com outras ins-

talações a fazer alii e só por oc-

casião da organisação do seu or-

çamento para 1912 pode dotar

convenientemente as despezas a

fazer com o citado muzeu;

Mandar proceder aos concertos

de que carecem as caixas das fon-

tes de Eirol e Oliveirinha;

Deshonerar da penalidade em

que parecia ter incorrido o cidadão

Manuel Nogueira da Costa, ou sua

mãe, em vista da informação dada

pelo chefe e mestre de obras do

municipio;

Conceder os aiinhamentos e li

cenças para constrncção solicitadas

por Ricardo da Cruz Bento, e Ma-

nuel Nogueira da Costa, d'Aveiro;

Antonio Rodrigues Lourenço, do

Paço; Agostinho Marques da Loura,

de Esgueira; e Antonio Simões lor-

ge, da Taipa;

intimar Deolinda Augusta Pe-

reira da Cruz, d'esta cidade, a pro-

var por documento authentico o

direito que tem aos sobejos das

aguas da fonte publica de Azurva,

e caso o não faça dentro do praso

de 15 dias, pedir auctorisação pa-

ra proceder á arrematação dos

mesmos sobejos, adiudicando-os a

quem por ellos mais der;

Pôr a concurso os togares de

directora e prefeita da secção José

Estevão do Asylo-escola districtal,

vista a auctorisação superior que

para isso lhe foi concedida;

Estudar a questão da exigencia

d'um pagamento que lhe é feita

pela administração do Hospital de

S. José pelo tratamento de doen-

tes pobres do concelho;

Responder ã presidencía da

Commissão-districtal, que negou

approvação à deliberação tomada

em 9 de agosto ultimo mandando

internar no AsyZo-escofa um menor

do concelho, e que lhe impõe a

obrigação de admittir alumnos n'a

quelle recolhimento de harmonia

com uma labelia proporcional que

enviou junta, que a commissão tem

por norma observar e cumprir a'

leis e os dictames da sua conscien-

cia; que a admissão do menor de

que se trata esta a etiberto do art.

*2.° do regulamento dos SBTVZÇH

dos expostos e menores desvalidns

ou abandonados visto ser orphâo

de pae e abandonado pela mãe

com mais quatro irmãos que tica-

ram acargo dos avós, pessoas que,

luctando com diiiicnidades para se

sustentaiem a si, não podeman

gariar o sustento dos netos; que é

certo que no Asylo escola se não

tem mantido a proporção estabele-

cida no art. 3.° do piano de orga

nisação do serviço dos menores

expostos, desvaiidos ou abandona-

dos do districto, mas que esta com

missão nunca negou entrada a qual-

quer creança d'outro concelho, e

porisso lhe não cabe a responsabi-

condicções legaes e porisso as re- Ser-viço da adminis-

cebera sempre que possa; e traçam-Enviamos lá pe-

Encarregar o chefe de zelado- lo correio, aos nossos pre

res, Domingos Grijó, de vigiar dia- sados subscriptores, os

riamente a entrada de fructas na recibos do trimestre agora

cidade, cobrando as barreiras o findo, Muito nos obse-

impoato respectivo. e impedindo o queiam satlsíazendo-os.

assambarcamento que diariamente A sua devolução impor-

se faz dos mesmos generos. (a sempre a repetição da

a' camara foi presente a nota despeza com a "mansa-

dos fundos ein poder do thezourei- ção de novos sellos e es-

ro e que são da quantia de reis tampuhas, despeza que

4586946 da conta da camara, e de a ninguem aproveita que

408,813¡ reis da conta do Asylo- iaçamos.

escola; - Em extremo nos penho-

Uin oiiicio do medico municipal ram, pois, todos os cava-

Armando da Cunha Azevedo, dando lheipos a_ quem nos

conta de que começou a gosar no mos, saidando essas pe-

dia 4 a licença que lhe foi conce- quenas contas á data da

dida; sua apresentação pelos

Outro da direcção do Club-dos' distribuidores telegrapho-

gallitos communicando que o ines- postaes, e a todos aqui

mo club sera representado nas reu- delxamos dasde 'á arma-

niões preparativas dos festejos de do o nosso 51mm") pego.

5 de outubro pelo seu presidente, nheclmento,

José de Pinho. Excursão.-O Recreio-tn'-

lnesperado. -ilontemi tiatica promo-ie uma excursão a

Pelas 3 da lnaühã. uma manhã Agueda,que deve realisar-se no pro-

límpida e serena pur Signal, rebeü' xiino dia 17, ein caminho de forro,

tou na' cidade uma lufada impe- o do Vau., do Vouga. com cuja d¡.

tnosa de vento, de curta duração reação se entendeu já, A partida

lôlllmeüle- Ni* "ia encrespou'se terá. logar pelas 8 horas da manhã

como em maré de temporal a face e o regresso ,5,3 7 da tarda_

lisa das aguas, e no inar não me- A Europa a pé.--Vindos

"05'86 fez sentir O 561.¡ eHdito. do sul' estiveram aqui os corredo.

gumas das barracas de banhn. 00 res Alfredo A. de Bivar e José J.

Farol e Costa-nova. foram arremes- de Abreu e Albuquerque, que 'pi-e.

sadas a distancia. Minutos depois tendem fazer a v'mgem, a pé, pela

acalmava de novo, para voltar um Europa, to; viagem.

calor verdadeiramente tropical. 55mm¡ e segue.-Na

“alle do VOIIQI- _Teve forma.. . dos n.“ anteriores, o Cam-

ià 106“) na 161133431“ “mm“: 0 peão de 4."l feira 'tabiu cheio da

683m6 Oiiicial aU T8403¡ (VB-”Ita grelhas. Os compositores, postos á

Cidade. compreendido entre Avai' vontade pela ausencia do director,

'0 e semadai “3 “tensa-1° de honraram uma vez mais a tradi

34k,558.70. ção. Uma desgraça. Não ha ma-

A cummÍSSãOi que ela comp““ neira de convencer certa gente da

ta dos engenheiros srs. Antonio necessidade de não erra¡- 0 facto

Rodrigues Nogueira, José Mafia só depõe contra elias, mas não ba

pinto came“o) valer“) Angus“) Vil' fazer-lh'o comprehender. Uma ca-

laça, Paulo de Carvalho e Mello e ¡amídadg

Rali¡ Miguel lie 1180000931 acompa- O leitor corrigiu de certo, e

“nada Pelo engenheiro'werd de até aquella molhada de grellos que

dÍVÍSãüi 5"- Telxelra de Quem”: eli s fizeram com o ultimo periodo

Cheia de seCÇãOi 5"- Ollvelra MOM, da noticia que démos áecrea de

“105 eugemwlms P01' Pane da com' Farol e os nomes dos individuos

panhia. srs- George Audsier 6 G~ que constituem a colonia balnear

Prevaulli e '10 empreile "0 Hera¡ d'este anno. Valhalhes Nossa Se-

sr. Mercier, partiu d'aqul em 00m' nhora das Candeias, advogada da

boio especial, as oito horas da ma- vma e do entendmento_ Seia m.

nhã, regressando as cinco da tarde. do pelo amor. _ , ao seu ¡ouvavei

As experiencias deram bom costume.

resultado, e o sr. Rodrigues No- E' po¡- que até n'queua reis.

gueira te'legraphou logo ao ministe- ção se e,-rou,da novo a publicamos:

rio das obras publicas communí- Entre outras, estão as fg.

cand0°0- Em VirtUde d'essaã bo“ inilias dos srs. dr. José Rodrigues

informações começaram es serviços Soares_ dr_ Luiz itsgaila, Domm.

de exploração ante-homem. gos dos Santos Gainallas, dr. José

Tinha-se dito que 88 POMBB do Maria Rodrigues da Costa, D. Ro-

Vouga, no Sentada, 6 do Aguadai salina d'Azei'edo, Luiz Marques da

em TPBVSSBÕ, não Oi'fdl'aciam 838" Cunha, Manuel Marques da Silva,

rnnça, o que não é verdade. Fal- D_ Eduarda Elisa gibeiro d'Almei

tam apenas uns simples trabalhos da, Edu-irdo Serrão, João Trinda-

de aperfeiçoamento na via. (le, Hetiiique da Costa, dr. José

Haverá quatro 00mb0¡°3, 00m Maria Soares, dr. Alvaro de Mou-

o seguinte horario: ra, Manuel Marques da Cunha.

Dois descendentes, que partem Carlos de Faria e Carlos de Faria

de Albergaria-a-velha, um ás 6ho- Millanos (Cadoro), Vasco e Ernes-

ras da manhã'. e outro ás 2.40 dl to Soares, D Palmyra Moreira Rs-

tarde, chegando aqui respectiva- galla, Baptista Neves, Ant nio

menta ás 8 da manhã e 4,40 da Henriques Maximo, ArthurTrinda-

tarde. da, Domingos Valmte d'Almeida,

Dois ascendentes, que partem Domingos Leite, Domingos João

d'aqui um ás 9 horas da manhã e dos Reis, Manuel Cliristo, Albino

outro ás 6 da tardewhegandoi ¡'99- Miranda, padre Lourenço Salguei-

pectiVamenta a Albegaria ás 11 i-o, dr. Lourenço Peixinho, dr. An

horas da manhã e 8 da tarde. dré dos Reis, Luiz Cone iro da

O percurso entre Albergaria n- Costa., João dus Santos Salgueiro,

velha e Aveiro ó de 42 kilometros, João Rosa, dr. Jayme de Maga.

custando cada bilhete da 3.a clas- lhães Lima, D. Maria da Luz e

se 460 reis. Costa, Domingos Guimarães, Ale-

Previsão do tempot- xnndre de Rezende, Cezar dos Reis,

Com relação à primeira quinze- Casimiro Candido Barreto, Doliiin

na de setembro, faz Sfeijoou, acer- Correia de Lemos, João Vasco de

ca do tempo, as seguintes previ- Carvalho, Theofile Reis, eto.

sões: Ministerio das colo-

Ein 8. melhorará a situação nina-_Foi nomeado secretario

atmospherica da península, pois 'a particular do sr. dr. Celestino de

depressão que permanecerá no mar Almeida, novo ministro das colo-

do Norte e o nucleo de forças que nías, o nosso estimavel patricia e

se aproximara do noroeste da Fran amigo, sr. Jayme da Cunha Coe-

ça só causarão algumas chuvas ou lho.

trovoadas. A escolha recahiu bom no no-

Ein 9, ao afastar-se pelo Balti- rosado, que tem largo conhecimen-

co a depressão do mar do Norte, to das coisas africanas por haver

approximar-sc-ha da Biscaia o nu- estado no Princípe e outros pontos

cleo de forças do noroeste de Fran- das nossas possessões d'alem-inar.

ça, produzindo chuvas e trovoadas. Felicitsuiol-o congratulando nos

De lO a ll, a mencionada de- com o acerto da escolha.

pressão da Biscaia descer-ii pelo Ooncurso.-Fstá de novo

centro e nordeste da Hespanha em a concurso o logar vago de secre'-

direcção das Baleares e Argelia, tarío da camara municipal do visi-

.iccasionando tambem chuvas e tro- oho concelho de Vagos.

voadas desde o Cantabrico ao Me- Far se-lia justiça d'esta vez?

diterraneo. Estamos para ver.

De 12 a 13, actuara nas ilha: Junta districtal de

Britannicas e no mar do Norte um estatistica.-Ficou composta

centro borrascoso, e um minimo dos ara. govarnador civil, presiden-

secundario passará desde o golpho te; delegado do tbt'souro, director

de Gasconlia ao Mediterranea sn- das obras publicas, agronomo dis-

perior, registrando-se algumai chu trictal, intendente de pecuaria, ve-

vas e trovoadas na parte septen- roador Pompilio Ratolia, Antonio

trionai da península. Maria dos Santos Freire, Francis-

iim H, forinar-se-ha na bahii co ltogalla e_José Reynaldo Rangel

la Btsraia nina depressa», a qua! dc Quadros, a ¡Junta dstrictal de

ilTiI-'JUZHà chuvas e tro'loa-las nas estatistican,que, como dissémosjá,

nossas reações. se installou lia dias no governo ci

Ein i5, a anterior depressa vil.

'la BNCRÍH paisara para o Mediier Os nevoeiros. -Tem

ranon superior; outro neutro de continuado os nevoeiros, que im-

_IHi'llli'iióÇdtl apparzec--rã ua Argeiia, pedem os trabalhos de pesca e le

-uiitiiiumio 0 mesmo tempo an- vantam o mar. Os ultimos dias tem

_crenças que se encontrem nasttdfitif. sido' de correção quai¡ continua.

 

  

  

   

    

  

  

   

 

  

      

  
   

 

   

  

 

   

  

    

  

   

 

   

 

    

   

  

    

  

  

  

   
   

    

  

   

   

 

  

                

   

   

    

  

  

    

  

 

  

  

                               

    

  

  

        

   

  

     

   

  

   

 

   

 

  

 

   

  

                

  

  

A¡ estampilhas.-Com- l' volta do distri-
menta com carradas de razão a cio.~Palu camara municipal de

Montanha: Ovar foi entregue ao commando do

«Parece que vamos vei- ahi em oir- regimento de infantaria 2!¡ o editi-

::âgçftà1 ¡Érbelias estampglhâãaNiO cio do antigo hospital. afim de ser
l' l¡ 10 VB 3 'em' qulãr n: JPOSÉÊOQM mas“, adaptado ao quartel onde tem de

quer indirectamente, pelos jornnes. se ”come" O 3-° batalha” d” mes'
São tristes sapeoimes d'um¡ ca- mo regimento, que pela nova OI'-

:ãngia “301mm de 80530 0891150 0“' ganisação do exercito e distribui-

°152°°algumudusmmenm _a mm_ çao de contingentes, ficou _perten-

ridas, se provou serem reles amss- cando àquella Vil'a- Es“ la 30|¡ a.
qulnhsa imitaçõese piagiatos. guarda do mesmo batalhão do al."

fusão:: oimiàsdiuh isso queptàüür:: leres sr. Manuel Rodrigues Leite.“ .-0

. - f

eu regrssreme:: adois iinoãsiiroslnhos contra a dablhdade o“ppm“dos_ para sustentar as for-

Que ideia se ha de fazer ia fora do ças.-llecoininondamos o Vin/to

nosso adesntamento e da nossa cul- nutritivo de carne, de Petro Franco.

m"“ ams““ ?” e cs', por ser o unico legalmente an-

etorisado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

De facto: ainda se não viu

nada mais infeliz. Nem inspiração,

de ouro em todas as exposições

nacioiiaes e estrangeiras a que

nem arte, nem nada que se apro-

tem concorrido, garantindo a sua

veite.

0 joga-A policia aprebeu

eilicacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

deu n'uma das ultimas noites, na

centenares dos;mais distinctos me-

Costa-nova, uma roleta e algumas

dezenas de mil reis que havia na

dicas. Um calix d'oste vinho repre-

senta um bom bife.

mezn. Foi detido o dono e intimados

os jogadores a virem ao commissa›

---__-o-___

importação do azeite

  

   

   

   

  

   

  

    

   

   

  

   

   

   

        

    

  

 

     

  

  

  

  

 

   

  

   

 

   

   

  

   

  

   

  

      

   

  

  

  

riado.

Caricaturas.-Temos vis-

to os ultimos trabalhos em carica-

tura do nosso apreciado patricio e

amigo, ar. Carlos Ribeiro, habil e

aplicado illuthO da «Academia de

bellas-artes do Portos, São d'um

novo systems e de muito bello ef-

feito, pois as roupas são represen

tadas por aplicação de retalhos de

fazendas proprias. Entre outros vi

mos o croquis do sr. Manuel Sacra-

mento, d'llhavo, aqui muito coube-

cidc e estimado, e enja pose esta

apanhada em flagrante.

O sr. Caros Ribeiro tem pro-

gredido muito na sua carreira ar-

tística, e na caricatura, que é de

feição moderna, destaca-se jà mui-

to vantajosamente, tendo os seua

desenhos merecido elogios do ge-

nial artista Leal da Camara, qur

tem opinião na materia.

0 azeites-Ein Elvas e ou~

tros pontos do paiz já se esta veu-

dendo azeite ao preço de '260 reis

o litro, em virtude da ultima lei.

Tambem com destino a Lisboa

passaram aqui 26 wagons com

ôdres de azeite.

O bom resultado das providen- .

cias pedidas aos poderes compe- . AM0“” “.10“ d“ Luzt 60-030
toutes para a larga importação do kilosl_ Amomf) JÊ'"" “Nível":
genero estão assim a ver-sa des- M200' Francisco Mugabe“ & Higor
de já, com quanto por aqui se c-in- 180mm¡ Ju““ B““mi 342000;

servem os preços anteriores, que Dm.“ V'dal. ck" .21:090; M“"anão amssmos. peitino Illtdio Pereira, ir. lt',

.a Esta mesma lista está pa- ?0:000¡ .Antfmlw AÍ“ M““Úsi
tente na administração do conce- :359005 Emu°53°°,Bemt°t & Cdr
lho, onde os interessados encon- 030905 Pare"“ 1'45“» 185900;

trarão tambem as instrucções de Runs"“ &-G"°"”'31:9003L°ã°
que careçam sobre os iuiermedia- 8” 85d“, 29:0005 S“q'm" [40095
rios e os preços do genero a reta- &.°' t 20:000¡ “1°“. d“ S"“ 0”'lho.

calção, 30:000; Victor Good-'ads

0.'. 150:000; L-ivy & 0.', 300:0i)0;

Eugenio G. Sanches, 166:000; J.

  

_ Pelo ministerio do interior

baixou ao governador civil

d”este districto, como a outros,

a seguinte circular acompa-

nhada da nota em seguida

transcripta, dos individuos au-

ctorisados a importar azeite,

para consumo no paiz:

 

(O ex.“ ministro do interior

quer que v. ex.“ faça sabor aos

administradores d'esse distriuto os

nomes dos individuos, que foram

auctorisados a importar azeite do

estrangeiro, e constam da nota que

por cupia vao junta; e bem assim

chama a attenção dos mesmos ad-

ministradores para o decreto de 21
de agosto ultimo sobre as condi-

ções da venda, iluoidando os in-

termediarios locaes para saberem

:i quem devem comprar o azeite e

os respectivos preços, tudo em bar-

monia com o citado decreto :a

Polo tribunal. - Tendo

sabido da comarca, no goso de li- . _ e _

cença, o juiz elfoctivo,_sr. dr. José ?nisru'é' 303.000563'_"“°Êd'“° d”
EltSlo da Gama Regalao, está em s“ °° “news O-Qoov J“.Y'ne

exercicio o primeiro substituto, nos- a"" B“'bar' 8° °"› 00:0005 M3'

so ami o sr. dr. Amadeu Tavares g“lhâes 0““? & m'. 14:000'da Sing¡ Mam B. Garcia, mood; José Ai'.
N'unes l:400° Bor es do Ri

Casa de modas.-O sr. ves . ' . _' g Jg”

Alfredo Maia, socio da casa de m0- & M' ' 100'000' Manoel da a""
Torrado & c.l ir lt“ 100'000'das -bopes do Sequeira» de ~ , ' ' '. .' '

Lisboa, encontra-se actualmentehàm Lam' Branco 8' 0'.” 30'000' M'.
_

, l dos Santos Lies iilhParis, onde como de costume. foi me _ _ .P ' ”J

adquirir p sortiinento para a proxi- ::fmàâggbgookarguf

ma estacao- so-tioo-'rranoiseo Sa ohss e H" '
_

.
-l l i

enginmrzejog '1:58" 9 d? 35:0005 Justo Benito, 34:000; oiii'.
_ _ na um' lado & c.ll 14:000; José Valente

”mdaflefl** cmi"” "n “i“ tri-nao & iílhos 66-000- R e
bro. inpmm 0° dl“ 9a “.ã° 9°' Santos It' ese-0'00- 'Joa'uiuiaisdendo nenhum alumno matricular- nude¡ ' Ã 96.00 .qv _ a.
se para frequencia sem os haver u “eo" ' O' ' H".feito

Eandez 85203, 20.000; Dias Vidal
' __ . ' ct.' l 3000' Eugenio G. San-
ns .éstuàf Termmaram ches, 342000; harsncisoo Maria Ge-ante-hontem as sestas dos opera- “mas 33.000. José A“, - B

rios. O dia de S. Paio foi o ultimo ' ' ' omo o"
em que os trabalhadores gosam o (1,3110 velho' 0:000'

descanço das duas horas após o a l

jantar. Os dias vão diminuindo, Fe3t53 e romarias

crescendo porisso as noites.

As andorinhas.-Parece

que já começaram a debanlar as

andorinhas. Numerosos ranchos de

elias foram ha dias vistos voando

e desapparecendo para os lidos do

pornte.

Aferidores. -Deve real:-

sar-se brevement', em \ven-o, o

exaine para logares de afrriitiires

de pesos e medidas. E' CiillCO'l'le'

te unico o sr. Domingos Fernandes

Pereira.

Pela implantar-Sob o

título de ¡Pampbieto›, começou a

publicar-se em L=sboa uma re

vista popular de ana yse critica,

pol tica e social, de que é director

o sr. lvo Josué e que se declara

republicano independente e impar-

cial. Publica-se aos sabbados. Lon-

ga vida.

.a Tornouga faltar nos o Diario-

popuiar, cuja leitura muito apre-

riamtis. Aviso à sua administração.

0 calca-Deixamos, feliz-

mente, de fazer-se sentir os temi

vais off-.itos do calor. Produziram

males sem canta, mormente nn

agricultura. Até nas capoeiras in-

duiram, pois ein muitas d'eilas ma-

tou grande parte da creação, prc-

duzindo doença, que parece louonc

ra, nas avas já feitas.

Como já dissemos, é hoje,

amanhã e aiem,que se realisa a

concorrida romaria da Senho-

ra das Dôres, na capella par-

ticular da sua invocação, em

Verdemilho, constando de

vespera com duas musicas,

illuminações e excellente fogo

do ar de Vianna, do afamado

pyrothechnico Castro; haven-

do tambem vistoso arraial.

Ha comboios do norte a pre-

ços reduzidos, esperando-se

grande concorrencia de r0<

meiros, que estão passando

para ali em numerosos e ale-

gres ranchos. '

= Homem teve logar na

costa da Torreira a afamada

e concorridissima romaria do

S. Paio, cujo arraial esteve

extraordinariamente animado,

produzindo bello effeito a fio-

tilha de barcos embandeira-

dos que fundiavam á beira-

ria, e depois singrando em

todas as direcções á feição da

branda aragem, com danças q



descantes dos alegres romei-

ros.

. _ Tambem ante-homem

e hontem sc realisou 0 arraial

e festividade em honra da Se-

nhora das Febres. que se ve-

nera na sua capellinha da er-

mida de S. Roque, no bairro

piscatorio, com ruidosa ves-

pera e muito concorencia.

.______*-__-

lÍoilicoção da orlhographio

  

O 'Diario-do-governo pu-

blicou a seguinte portaria :

Conformando-se com o parecer

da oommissso encarregada, por

portaria de 15 de fevereiro de

1911, de estabelecer as bases para

a unificação da ortbographia que

deve ser adoptada nas i-scolas e

nos documentos e publicações ofiio

ciaes; _

Manda o governo da Republica

portugueza, pelo ministro do in~'

terior:

l." Que o relatorio da referida

commissão seja publicado no Dia-

ite á execução da reforma proposta,

 

rio cio-governo, devendo ser para o

 

A CONSTITUIÇÃO PoiTUGUEZA

Continuação do numero 6:090

d) Sobre a pronuncia dos

membros do poder executivo,

por crimes de responsabilida-

de praticados nlessa qualida-

de, de acordo com o disposto

na presente Constituição;

e) Sobre a revisão da

Constituição;

f) Sobre a prorogação e o

adiamento da sessão legisla-

tiva.

lloSanailo

Art. 24° Os Senadores

são eleitos por seis annos.

Todas as vezes que hou-

ver de se procsder a eleições

geraes de Deputados, o Sena-

do ierá renovado em metade

dos seus membros.

§ 1.0 Para a primeira re-

novação do Senado, assim

constituido, decidirá a sorte

sobre os districtos e provin-

cias ultramarinas cujos repre-

sentantes devam sahir, e nas

subsequentes a antiguidade

da eleição.

g 2.° O Senador eleito

para prehencher alguma vaga

occorrida por morte ou qual-

quer outra causa exercerá o

mandato pelo tempo que res-

tava ao substituido. _

Art. 25.“ A0 Senado com-

pete privativamente aprovar

ou rejeitar, por votação secre-

ta, as propostas de nomeação

dos governadores e commis-

sarios da Republica para as

províncias do Ultramar.

§ unico. Estando encerra-

do o Congresso, o Poder exe-

cutivo só poderá fazer, a ti-

tulo provisorin, as nomeações

de que trata este artigo.

na: atribuições do continuo

Ila Republica

Art. 26.0 Compete priva-

tivamente ao Congresso da

Republica:

1.“ Fazer leis, interpre-

tsl-as, suspendel-as e revo-

gol-as.

2.0 Velar pela observancia

da Constituição e das leis e

promover o bem geral da

Nação.

3.° Orçar a receita e fixar

a despesa da Republica an-

nualmente, tomar as contas

da receita e despeza de cada

exercicio financeiro e votar

annualmente os impostos.

4.° Auctorisar o poder

executivo a realizar empresti-

mos e outras operações de

credito, que não sejam de di-

vida fluctuante, estabelecendo

ou aprovando previamente as

condições geraes em que de-

vem ser feitos.

5.“ Regular o pagamento

da divida interna e externa.

futuro adoptada em todas as esco-

las, e bem assim nos documentos e

publicações oiii-:iaes, a orthogra-

phis proposta pela commissão;

2.' Que ss dê a tolerancia ma-

:ima de tres snnos, a contar da

data da publicação da presente

portaria, para a conservação das

graphias existentes nos livros di-

dactioos actualmente em uso, a tim

de não prejudicar os respectivos

auctores ou editores;

3.“ Que se promove a rapida

organisação e publicação, pelo pre-

ço mais modico possivel, de um

vocabolario orthographico ede uma

cartilha, especialmente destinada

a vulgarisar e exemplificar o sys.

tema de ortbographia adoptado;

4.° Que a commissão nomeada

por portaria de 15 de fevereiro de

1911 continue em exercicio pelo

tempo que se julgar conveniente, a

6m de ser ouvida sobre qunesquer

duvidas que se suscitam relativamen'

podendo a referida commissão re-

unir-so por iniciativa propria ou

convocada pela Direcção geral de

instrucção secundaria, superior e

especial por intermedio da qual

sarão feitas quaesquer reclama-

ções sobre o assumpto.

 

6.o Resolver sobre a orga-

nisaçâo da defeza nacional.

7.° Criar e suprimir em-

pregos publicos, fixar as at-

tribuições dos respectivos em-

pregados e estipular-lhes os

vencimentos.

8.° Criar e suprimir alfan-

degas.

9.° Determinar o peso, o

valor, a inscripção, o typo e

 

a denominação das moeda.

10.“ Fixar o padrão dos

pesos e medidas.

11.” Criar bancos de emis-

são, regular a emissão ban-

caria e tributal-a.

12.“ Resolver sobre os li-

mites dos territorios da Nação.

13.° Fixar, nos termos de

leis especiaes, os limites das

divisões administrativas do

pain e resolver sobre a sua

organisação geral.

14.“ ,Auctorisar o poder

executivo a fazer a guerra,

se não couber o recurso á ar-

bitragem ou esta se malograr,

salvo caso de aggressão im-

minente ou eñ'ectiva por for-

ças estrangeiras, e afazer a

paz.

15.o Resolver definitiva-

mente sobre tratados e con-

venções.

16.” Declarar em estado

de sitio, com suspensão total

ou parcial das garantias cons-

|titucionaes, um ou mais pon-

,tos do territorio nacional, no

caso de agressão imminente

ou effective por forças estran-

geiras ou no de perturbação

interna.

§ 1.° Não estando reunido

o Congresso, exercerá esta

atribuição o poder executivo.

§ 2.° Este, porém, duran-

te o estado de sitio, restringir-

se-ha, nas medidas de repres-

são contra as pessoas, aim-

pôr a detenção em logar não

destinado aos réus de crimes

commons.

§ 3.' Reunido o Congres-

so, no praso de trinta dias, o

que poderá ter logar por di-

reito proprio, o Poder execu-

tivo lhe relatará, motivan-

dc-as, as medidas de excepção

que houverem sido tomadas e

por cujo abuso são responsa-

veis as auctoridadss respe-

ctivas.

17.“ Organisar o Poder ju-

dicial nos termos da presente

Constituição.

18.' Conceder amnistia.

19.° Eleger o presidente

da Republica.

20,“ Destituir o presidente

da Republica nos termos d'es-

ta Constituição.

21,“ Deliberar sobre a re-

visão da Constituição antes

   

  

  

   

    

  

 

   

   

  

  

    

  

  

   

   

     

   

  

  

  

  

    

   

  

  

de decorrido o decennio, nos

termos do § 1_° do artigo 82.”.

22.° Regular a adminis

tração dos bens nacionaes.

23.” Deeretar a alienação

dos bens nacionaes.

24.“ Saucionar Os regula-

mentos elaborados para exe-

cução das leis.

§ unico. Os regulamentos

sem esta. sancção consideram-

se provisorios.

25.” Continuar no exerci-

cio das suas funcções legisla-

tivas, depois de terminada a

respectiva legislatura, se por

algum motivo as eleições não

tiverem sido feitas nos prasoa

constitucionaes.

ã unico. Esta ampliação

de t'uncções prolongar-se-lia

até a realisação das eleições

que devem mandar ao Con-

gresso os seus novos membros

Art. 27.” As auctorisações

concedidas pelo Poder legis-

lativo ao Poder executivo não

poderão ser aproveitadas mais

de uma vez.

[la iniciativa, formação e promulgação

da: leis o resoluções

Ari.. 28.° Salvo o disposto

no artigo 23.°, a iniciativa de

todos os projectos de lei com-

pete indistinctamente a qual-

quer dos membros do Con-

gresso ou do Poder exscutivo.

Art. 29.° O projecto de lei

adoptado niuma das camaras

será submettido á outra; e, se

esta o aprovar, envial-o-ha ao

presidente da Republica para

que o promulgue como lei.

(Continu a).

.-___+_-_

amam

Mortos

Falleceu em Sarrazolla,

onde era abastado proprieta-

rio, o sr. José Simões, pae do

sr. dr. Manoel Simões da Cos-

ta, advogado e conservador

em Tavira.

Foi um homem de bem e

um politico de valia.

Paz á sua alma e pesames

aos doridos.

= Falleceu em Pardelhas

uma irmã dos nossos amigos,

srs. dr. Carlos e José Maria

Barbosa, nossos estimaveis

collegas do Povo da Murtosae

Correio (fc/fileira.

Não ha muito que o se-

gundo soEreu o golpe profun-

do da perda de sua esposa.

Lastimando e sentindo o

facto, acompanhamol-os na

sua dôr.

= Falleceu aqui, lia dias

o sr. Augusto Antonio de

Freitas, pae do sr.- Ernesto de

Freitas, que era operario da

balhador e honrado.

A' familia enlutada,

nossos pezames.

um

Aguas de S. Vicente (En-

::mos-rios), l de setem-

ro

(Ratardada)

Cá estou ha 6 dias no Hotel

Maia, onde me demoro até 15

do corrente.

= Continua a atiluencia de

sguistas a estas thermas, e a tal

ponto que os hoteis regergitam de

hospedes, especialmente este, que,

devido ao esmerado tracto dos

seus proprietarios é considerado o

melhor d'aqui. De todos os hoteis

retiraram hoje algumas familias

que terminaram a temporada das

aguas, mas espera-se que nos com-

boios d'hoje e d'smanhã cheguem

mais do que os que partiram, pois

os meses de julho e setembro são

os que dão maior concorrencia

= Houtem, o proprietario de

este hotel, sr. Luiz Maia, proporcio-

nou a todos os seus hospedes um

passeio á Quinta das Gracias, ser-

vindo-se alii o jantar n'um local

delicioso, debruçado sobre o Douro.

Um encanto.

Durante o jantar houve sempre

a maxima cordealidade e alegria

entre os convivas, trocando-se at

fectuosos brindes de despedida, en-

.tre os quaes sobresairsm os dos

   

   

    

   

   

 

   

  

   

     

   

  

  

   

  «Frabrica de louça da Fon-

te-novar, bom homem, tra-

OS

 

Mala-da-provinoia

 

srs. capelão Francisco de Mace-

do e do padre Antonio Bran-

dão, illustrsdo parocho da iregue

zia de Santa Enluliu, Arouca;c nl-

timo dos quaes dirigindo-se ao

sr. Mais. n'um bello improviso,

fez arrancar lagrimas dos olhos de

alguns convivas.

Eram to horas da noute quan-

do regressámos ao hotel, satisfei-

lissimos pela hellessima tarde que

passamos.

:EuCuniramse aqui fazendo

uso das aramadas aguas os srs

dr. João Manuel Martins Manso, au-

ditor administraclivo do districlo

d'Aveiro, e o meu antigo condisci-

pulo e amigo, sr. Mourão, percebo

em Albergaria-a-velha.

E.. . até qualquer dia.

E

Gaitozdo“GAlllPEÃ0u

Ministerio do lamento

Direcção geral da

agricultura

Venda de Penlsco

AZ-SE publico que até

F o dia 15 de outubro

do corrente anno a Re-

partição dos serviços flores-

taes e agrícolas, no Ministe-

rio do fomento, recebe pedi-

dos de particulares e de corpo-

rações administrativas, para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo), de que ca-

recerem para as sementelras

do corrente anno, até o maxi-

mo de 402000 kilogrammas,

nas seguintes condições:

1.“

0 fornecimento será. feito

pelo preço de 75 réis por kilo-

gramma, posto na estação do

caminho de ferro de Estarreja,

ou na de Ovar, incluindo o sac-

co, para os pedidos não infer

riores a 50 kilogrammas.

2.a

A Venda só se fará apro-

prietarios, para sementeira nos

proprios terrenos e não para

revenda.

3.'

Se os pedidos recebidos

forem superiores á quantida-

de indicada de 40:000 kilo-

grammas, proceder-se-ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

5ll

Os pedidos deverão indi-

car:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguezia e concelho a

que se destina a semente.

5.'

Não se satisfazem os pe-

didos sem que a sua impor-

tancia tenha sido paga e a re-

messa far-se-ha com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção geral da agricul-

tura, em 17 de agosto de

1911.

Pelo Director geral

Joaquim Ferreira Borges.

“RENDA-SI

quinta parte da ilha

Aprivada; quem a per-

tender procure fallar com Jo-

sé Antonio Pereira da Cruz,

em Aveiro.

ilguas de 8. \licento

HQTEL iv mas

il mais antigo d'asias tharmas

Mean. de 1.' ordem-Bons quartos

hygisnicos

Sala ds pianc=Sala de bilhar

Campainhas electricas-Retrstss corn

autoclismo

Aceio-lepeza-Economia

Precos desde 1:000 reis

Pedidos de quartos, carros anote

moveis ao proprietarlo=Luiz Mais

Vaazsa-CALÇADA

 

  

   

  

 

   

   

   

  
     

   

  
  

  

 

Diligeneiss sobre serviços

e dependentes de todas' as re-

Em Esguelmi O“" do 0°' partições publicas, secretarias

dm, vende“ uma b'fm Pa“ d'Estado, ministerios, consu-

esmdos e algum' "1mm“- ' lados, e de todos os bancos e

roocuonoumn üERilL _°°“*P““““"

ESCRIPTORIOS DE ADVOCACIA E

 

Agentes em todas as comarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

PROCURADORIA : ASSUMPTOS nias e Brazil.

FORENSES, coamsacmss E

(ju/[s Rua. do Ouro, 2.0 1).n

anvooaora s: rnocunsnonra LASE-U7

Perante todos os tribunaes.

Cumprimento de deprecadas,

cartas d'nrdem e rogatorias.

assinam-ca ccmunncuns

Acções, execuções, fallen-

cias, cancer-datas, reclamações

de credito, levantamento de
illzira Pinheiro Chaves

depositos, etc.
“oq“ ”um“ Partlclpa ás suas EXP"

nn avnanausarro ns: carnal ¡Peguezas que "808mm u"

nr: canon-o tlmamente uma remessa

Annuncios no Diario do dB (“1308115 BHÍGÍÍaÚOS dB

Governo, legalisaçâo de docu- 3%3ggsãgogftlpmãâza

mentos, liquidação de direitos 9 '
. vldade e r -

de mercê, encartes, espolios. p ecos muno co
_ modos.

Registo de marcas, nomes,

putentes, etc- @assessoramento

COLLEGIO AVEIBÊNSE
(Fundado em 1878)

l @MQZQZÉRQQRQQQMM

 

Lista dos alumnos appruoados no anno lectivo

de llllil a till

Instrugção primaria Eduardo d'Almeida Silva du

Lima

l.° grau Mario San-ia Marques do

Antonio da Silva Tavares Couto i.)

Eduardo Severo Maia de Me-

dina Abilio Armando R ' d F'-

Enzo ,Peri (distincto) gueiredo um e l

Jayme Gonçalves Nogueira Antonio Amam Lemos

Passagem da 1.' classe

gdiStÍnCÊO) N Antonio de Carvalho Rodri-

Joao Antonio Soares (dis- gu'es Pereira

tmcto) _ Armando Pinto Machado

Joao _ dt? thO da! NOV” Emilio d'Almeida Azevedo

(distmcto) Fernando Manuel Homem

José Rodrigues Seabra Chrigto

Luiz Moreira Regalla
Ja me Ribei S

Manuel Francisco Dias y '0 “can“

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Raul Martins da Costa Carvalho

2.“grau José Estrella Brandão de

Elis dl: RDGha Marques da JogéaVJÍÊZÍIte Ferreira
un a

. . . Manuel Amaro Lemos
Enzo Per¡ (dlstmcto) . .

Ernesto de Pinho Guedes mavnliãl Firmino Rega"“ de

Pinto l ana

José Braz_Alves Passagem da 2.' classe

José_ Rodrigues Seabra _ Agnello de Figueiredo Velloso

Mario Faria de Mello Ferrei- Agostinho Antonio Leite

ra Duarte- Antonio João da Cunha

¡Í_“ . Antoni'o Rodrigues d'Almeida

lnstrucçoo secundaria Augusto Marques a.. Cunha

Curso geral dos lyceus Francisco d'Assis Ferreira da

_ Mais.

Exameêfdã secÇão lFrancisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

Abel Alves Amam” José Mendes da Rocha Zagallo

Alvaro ROdnguea José Pinto da Costa Monteiro

de Me“) *José Salvador Pires de Re-
Bernardo

do (o
zeude

Euzebio Caldeira Pinto Re- samuel Goma” Mm“

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Abrantes

d'Almeida Azeve-

Passagem da 4.' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

 

Manuel Maria Pimentel Ca-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

Exames da 2.“ secção

(5.ll CLASSE)

Amadeu Ferreira Estimado (”l

Antonio G. da Rocha Madail

Carlos Nogueira Coelho

Os alumnos do curso dos

Lyceu, aonde serão acompsn

confiança. No Collegio expli

classes do mesmo curso.

Antonio Marques da Silva.

Paula .

' Arthur Marques da Cunha

lCarlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Henrique Proença Bravo

José d'Almeida Azevedo

Manuel Joaquim dos Santos

 

Os alumnos de instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristico tem de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para matrucção pramaria, curso dos lyceus e curso commercial.

lyceus têm de matricular-se no

hados por um empregado de

cam-se as lições_nas diversas

Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

os esclarecimentos que se desejarem. '

'Abrem-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agos'to de 1911.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira bettño



,HIS-ro END LLPIS
l“trico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosoa,

Sanntorioa, Hospitalar¡ da Miserioordia de Lisboa, Por-to e clínicas par-ti-

oulares para a clll'a

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neuesthenia

e doenças oonsumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dào origem a

TUBERDULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

ePrecaver contra os productos_ slmilares_ qu ñ

produzindo effeitos oontranoe e DYGJUÕIClae-r. saude.

...DIOOOOOOCOO-ev 1

PHARMAOIA CINTRA¡-

DE

francisco da Luz & filha

Director lechniCO-Augusto Goes

Rua dos Mateadores

AVEIRO

  

Grandioso sortido de todos os art

Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, tun as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidao e asseio.

Jerseys e Boleros de malha, para

Pelerinee e bichos de peles da ma

'Casacos de borracha para homem

Guarda-lamas de feltro e de sede.,
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Meias e piugas de là. e d'algodào,

na pratica teem demonstrado se alteram,

¡gos para a presente estação, impor-

' ais at'amadas casas do paiz e do estrangeiro. _

mdoiiiiisisglmos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aeirakans para casacos e capas.

is alta novidade.

, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

desde 2¡000 reis.

Grande sor-tido de artigos de malha para creança, tses como: casaqui-

uhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora a creança.

luvas de malha e de pelica, espartl-

lhos, ehales, cobertores, fianellas, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-

bõee, tules, rendas, guardachuvas, lenços, etc., etc.

Peça-se sempre

Formas do

preço ao HISTOGENO 0

   

0Unlco que curao msrosruo LLOPIS,

Para a oura da DIABEI'IS preparamos-o Histogeno anti-dlabetlco. formula¡

esoecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata.

mento do Histogeno anti-dlabetlco.

Unico lnalteravel

Histogeno llquldo

Histogeno granulado

Histogeno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE. I$IOD reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarlos

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A MadI-i

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira de. Motta 8-. 0.'. Suco. de

brinhos, Rua do Mourinho da Silveira, llo-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral_
Rua de El<rei, 73, 2.°.-Em .Avon-o: PHIRMRDIA REIS
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ESTAÇÍM_E_INVEHNU

 

Santos Caria de Se-

9

«a ELEGATE” g
Modas e confecções Camisaria e gravatar-ia E

ç

POMPEU DA COSTA PEREIRA E

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendesjbeite, l a 3 z

AVEIRO E

2
Perfumarias Preços modicos Bijouterlas E
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PAOUETE CORREIO A s um os LEIXÓES
DANUBE, Em 11 de setembro. '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidcu e Buenos-Ayres. U

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 43:500.

, 1. r r r r Rio da Prata 46:500

' S CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

PMüiàEr-\rlEIBEi Em 12 de setembro _

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,SANTOS,

videu e Buenos-A res. ' _

Molgrtiibo das passagens dey3.' classe parao Brazil 43:500, Rio da Prata 46:000

5 AVON Em 18 de setembro . ' _ W

Para a Madbira,S.Vioente, Peru ambuoo Bahia,Rio deJaneiro,bantos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

' ARAGON, Em 2 de outubro_ _

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

'deu e Buenos-A res _

,n°330 das passagens 1138921““ para o Brazil 49:500, Rio Prata 54:500

NILE, Em 10 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

t 'd u e Buenos-Ayres. . .

"noiêvdo eda passagem de 3.' classe para o Brazil 43,-5500 réu

, › r ) s › Rio da Prata 466500 r

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZÇS

Nasfageneiae do Porto e Liste podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista- das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa-

00
.

,ça o¡ paquetes de regresso do Brazd oderecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Acoeitando-ae tambem passageiros para

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbop.

do em Southampton.

'AGENTES

NO POHCIJU: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES RAWES 8: C.°

A .Q, Rua do Infante D. Henrique. Rua ¡PEI-rei» 31-Í-°

_mma a
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arrumar. rrrnuriru A Virar

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

  

  
O proprietario d'esta antiga e bem conhecida otücina, agars

"i montada com oe mais modernos aperfeiçoamentos e machinie-

mos indiepensaveis á boa execução 'de todos os trabalhos de aer-
relharia, convida todos os seus antigos e em““ freguezes, e o
publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oñicina e
armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadiseimo e completo sortimento de todos os trabalhosocncer-

nantes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pcs-

eoal oompetentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de
ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-
gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lsvntorios com-
pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemae e
colohosria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-
des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de
todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-
ralharia, por mais diHicil que seje, onde se encontra tambem á
venda ferro de todas ae qualidades, folha de Flandres, carvão,
etc.
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Os preços da sua case são os mais convidativos que é pos.
sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadaa
não reoeie confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de
se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho da
«peeielidede d'esta em.

agggggggáátáággágg22:a:gááááfá! '0! i'

¡
õ
õ
õ
õ
ô
õ
õ
õ
õ
ã

õ
õ
õ
ã
õ
õ
õ
õ
õ

O
?
?
?

B diurna-Lis bos

00000000000 00 10010001010

A-SE uma gratificação

de cem mil reis e

n quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa pboephorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o delí-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

pbosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esla cidade de Aveiro,

antiga morada do er. P'icado.

   

   
»AconTenj§[

ATDEB'ILIDAE'

Farinha Peitoral Ferruginosr

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que e um excedente

alimento repor-odor, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para con valescentes,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas unemicas, de constitui do

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada Mais de 300

¡tlestados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello d: 0.'

° LISBOA- BELEM
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Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'auro em publico de

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Uonselho-de-snude-pu-

blica e tamÚem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua edicacia em muitis-

slmas observações oiiiclalmente feitas

nos hospimes e na clínica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiüco contra as brouchiles (agu-

das ou chrim-icar), I!c,›'iu-.ro, torres rebelde»1

asse convulsa e aslhmutíca, dôr do peífo e

contra todos as irritações ncrrosas.

A' venda nas pharmacias. De

posito geral: Pharmacla Pran-

CO, F.“-Conde do [testado 5 0.'
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DE

\linho nutritivo de carne

UNlGO auclorisado pelo governo.

approrado pela Junia da

edllas s adas saude publica e privilegiado

A mais rica estmicia do paiz

ABRIU NC_)__DIA 29_ DE MAIO

 

*Assistencia medica,

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedido a

vo estabelecimento b

bo parque, divertimentos

pharmacia, massagista, no

alnear completo, sober-

Casino-theatro, estação telegraplio-postal. vac-

caria. e illuminação electrica em todos os ho-l
teis pertencentes a Companhia, no Casino-
theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e fer-

ruginoeas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

0

tismo, diabetes, aiiecçõee de fígado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados das maiores

notebilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande
Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Aoellames, todos elles muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-
gniñcos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas_

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonstada so-

dicia, natural, é excellenle agua

Encontram-se á venda as aguas de todas

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes,

pharmacius e em todas as casas

Esclarecimentos no escri

de-mesa,

as nascentes

drogarias e

de primeira ordem.

ptorio e deposito da Compa-
nhia, rua. da Concelho-velha, 29 a 31-PORTO.

Depoeít

EM LISBOA-«J M. Vasconcellos

nio da Sé, 5, 1.',

artes,

cfc C.', largo de Santo Anto-

EM BRAGA-Cruz d? Sousa, largo de S. Francisco, n.“ 5.

oaquim Rodrigues Mar-

tins da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar, laz

que se encarrega

de collocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-0VAR.

vmíoí ves-23,::

Clareie, iinla c lu'anco, aguardente

ENDEM-SE a preços mui_ _~ñ___a__.

V io convidativos. Quem pre-

Manoel Alves da Silva

Negociante em Paredes do Bairro 0

&NADIA
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COKE

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

l000 kilos.........6§000 a

*40-**eo-4+4*

réme Simon sr::
damas à ter uma bella carnaçdc e este tom

male e aristocralíco, signal de verdadei-

 

rubcllczn. Nem rugas nem borbullies nem

pintas rubras; a epiderme sã e clara, lacs

são os resultados obtidos pelo uro do

Créma Simon, combinado com o ro do

Sabão Simon, Exiglr e_verdadeire mam

_Recommendado por centenaree dos
mais dietinctos medicos, que garantem
a sua superioridade na eonvaleeccaça
de toda: a: doenças e sempre que l precíco
levantar as jbrpar ou enriquecer o tangas,-
empregando-se, com o mais feliz exi-
to, ao¡ estomagor, ainda o: mais debeie, pa-
ra combater a: digerlõer tardia: e !aborto-
sua, a dyspepria, anemia, ou ínacçlo do: or-
gaor, o rucliilmno,e[ecçõer escrophulorat, etc.

'Usem-n'o tambem,com o maior pro-
veito, as pessoas de perfeita saude,
que teem excesso de trabalho physlcoao ar livre, grande ou intellectual, para reparar ae perdas
cccasionadas por esse excesso de tra-
balho, e tambem aquellas que, nào
tendo trabalho em excesso, receiam
comtudo enfraquecer, em consequen-
cia da sua organisaça

Está tambem sendo muito usado
às colheres com quaesquer bolachas
ao ltmch,a dm de preparar o .atom
para receber bem a alimentaçãolãz
,2.11211 podendo tla-nbem tomar-se ao
as para o acl ¡tar

digestão.
completamente

E' o melhor tonlco nutritivo que,
se conhece: é muito digestivo, fortiñ-
cante e reconstituinte. Sob a sua in-
tiuencia desenvolve-se rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-
leoem-se os musculos e voltam as tor-
ças. Um oalix d'este vinho r

um bom bife.
°Presenta

O seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todos aa
exposições nacionaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes
pharmacias de Portugal e estran.

seiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 0.“, Him-macia lv'ran
co, FJ”, Belem-LISBOA.

 

CONSTANTING MOREIRA

Fornecodor de carnes-verdes

com tal/Lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

 

ARTICIPA aos sous

amigos e freguezes

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na' freguezia
de Cacio, o qual satisfará ple-
namente os seus freguezes tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no
matadouro municipal e apro-
vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser veriñcado o
respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-
tes:

 

Carne do peito e aba- 240 rele
› propria para as~

ser . . . . 280 e
s de perna limpa

sem ôsso. . . . 400 e
Carneiro. . . . . 220 e

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,
são:

Aos sabbadoe e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

ver para crer

o pouco robusta. .


